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ARQUIVOS EM DESTAQUE 

O Arquivo inicia neste mês de Março de 2014 um destaque mensal dos seus fundos. Iniciamos este espaço com três 

arquivos paroquiais dos quais temos já disponíveis aos nossos utilizadores, através da Internet, a reprodução em 

formato digital da quase totalidade dos registos: Paróquia de Vilela, Paróquia de Fiscal, ambas do concelho de Amares 

e Paróquia de Corgo, do concelho de Celorico de Basto. 

Os arquivos paroquiais, a partir de 1 de Abril de 1911, foram entregues às repartições do Registo Civil, criado em 18 de 

Fevereiro do mesmo ano, suprindo assim a ausência do registo relativamente aos anos anteriores á sua criação. A sua 

incorporação noa arquivos distritais ocorre 100 anos após a elaboração do último registo. Assim, os arquivos paroquiais 

custodiados no ADB são provenientes de incorporação das conservatórias do registo civil do concelho respetivo, tendo 

os documentos ainda um valor administrativo, suportando direitos e deveres dos cidadãos. 

Paróquia de Fiscal    Código de referência -- PT/UM-ADB/PRQ/PAMR11 

Localidade -- Fiscal, concelho de Amares  Datas -- 1616 – 1911. Dimensão e suporte -- 21 lv.; papel 

A paróquia de São Miguel de Fiscal integrava o concelho de Entre Homem, extinto em 31 de Dezembro de 1853, data 
em que passou para o concelho de Amares. Era abadia de apresentação da Mitra e visita de Entre Homem e Cávado. 
Pertence à diocese de Braga. 

Fonte imediata de aquisição -- Incorporações provenientes da Conservatória do Registo Civil de Amares em 1918, 1953, 
1972, 1976, 1999 e 2011. 

Âmbito e conteúdo -- Documentação das séries: batismos, casamentos, óbitos, legados e obrigações de missa.  

Sistema de organização -- Documentos agrupados pela série documental respetiva (batismos, casamentos, etc.) e 
ordenados cronologicamente.  

Condições de acesso -- Acessível, exceto unidades em mau estado de conservação. 

Idioma e escrita -- POR (Português); escrita latina   

Disponibilidade de reproduções digitais em linha -- 80%, 25 UI*.  

 

Paróquia de Vilela     Código de referência -- PT/UM-ADB/PRQ/PAMR24 

Localidade -- Vilela, concelho de Amares  Datas -- 1570 – 1911 Dimensão e suporte -- 16 lv.; papel 

A paróquia de Santiago de Vilela integrava o concelho de Santa Marta de Bouro, extinto em 31 de Dezembro de 1853, 
por decreto que integra a paróquia no concelho de Amares. O pároco era abade colado da apresentação da Mitra. 
Constituiu-se, na paróquia, em 1574, uma Irmandade do Santíssimo Sacramento. Pertence ao arcebispado de Braga. 

Fonte imediata de aquisição -- Incorporações provenientes da Conservatória do Registo Civil de Amares em 1918, 1953, 
1972, 1976, 1999 e 2011. 

Âmbito e conteúdo -- Documentação das séries: batismos, casamentos, óbitos, testamentos, róis de crismados e 
visitações. 

Sistema de organização -- Documentos agrupados pela série documental respetiva (batismos, casamentos, etc.) e 
ordenados cronologicamente.  

Condições de acesso: Acessível, exceto unidades em mau estado de conservação. 

Idioma e escrita: POR (Português); escrita latina.   

Disponibilidade de reproduções digitais em linha -- 81%, 26 UI*.  
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Paróquia de Corgo     Código de referência: PT/UM-ADB/PRQ/PCBT09 

Localidade: Corgo, concelho de Celorico de Basto Datas: 1567 – 1911 Dimensão e suporte: 12 lv.; papel 

A paróquia de São Romão de Corgo era, segundo o Padre Carvalho, vigararia da apresentação dos conventos de 
Refojos de Basto e Jerónimos de Coimbra. Segundo a “Estatística Parochial” era só do Convento de Refojos de Basto. 
Em 1758, existia nesta paróquia a Irmandade do Santíssimo Sacramento e a Ermida de São Paio, sita no lugar de Vila 
Nova. Pertence ao concelho de Celorico de Basto. É paróquia da diocese de Braga. 

Fonte imediata de aquisição ou transferência -- Incorporações provenientes da Conservatória do Registo Civil de Celorico 
de Basto em 1918, 1953, 1983 e 2011. 

Âmbito e conteúdo -- Documentação das séries: batismos, casamentos, óbitos. 

Sistema de organização -- Documentos agrupados pela série documental respetiva (batismos, casamentos, etc.) e 
ordenados cronologicamente.  

Condições de acesso -- Acessível, exceto unidades em mau estado de conservação. 

Idioma e escrita -- POR (Português); escrita latina 

Unidades de descrição relacionadas – Fundo do Mosteiro de São Miguel de Refojos de Basto, no ADB. 

Disponibilidade de reproduções digitais em linha -- 81%, 17 UI*.  

 

* Para efeitos de descrição arquivística, cada conjunto ordenado de uma série é designado por unidade de instalação 

(UI). Tipicamente, nos fundos paroquiais, uma unidade de instalação corresponde a um livro ou a partes de um livro se 

o mesmo incluir registos de várias séries (os chamados livros “mistos”). 

 

PUBLICAÇÕES EM PROMOÇÃO 

Em cada mês, uma edição a um preço especial. Neste mês de março, 

propomos um instrumento de descrição/pesquisa de um importante grupo de 

arquivos do Arquivo Distrital de Braga.  

“Inventário do fundo monástico-conventual”  

4 euros  (preço normal: 5 euros) 

Autores: António de Sousa Araújo e Armando Malheiro da Silva 

Trata-se de uma edição de 1985, não tendo os fundos deste grupo de arquivos 

tido, posteriormente, qualquer tratamento descritivo significativo. Esta edição, 

além do inventário e anexos habituais (siglário, índice toponímico, índice 

analítico geral), contém uma introdução em três partes, relevante para a 

contextualização da história custodial dos arquivos monástico-conventuais: “I – 

Notas à problemática da extinção das ordens religiosas”; “II – Notas á questão 

da incorporação de certos bens dos regulares” e “III – Alguns dados 

cronológicos”.  


